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CIRONICA OCIDENTAL 


Às horas em que estas linhas vão correr 
mundo veste o sr. Kuot, a sua casaca preta 
e ergue a sua Datuta polida para marcar os 
primeiros compassos do inverno lisboeta. 

Vamos entrar portanto em plena es 
teatral, acabou-se a fome terrivel de 
plo que emmagreeia estas chronicas du 
Os longos e estereis mezes de verão, 6 agora 
se algum perigo corremos é o perigo da ind 
gestão, sobretudo desde o momento em que 
muitos dilletantes afirmam que à epocha Iyrica 
será alguma coisa indigesta. 

Nós pômos de quareatena estas más noti- 
cias. Dizem que os nomes dos cantores da 
companhia, à excepção de um ou dois, sã 
completamente desconhecidos ou conhecidos 


nte 


46 do Setembro de 1 


demais, O que não é mais tranquilisador, en, 
diz que debaixo. d'esses 

lgnorados não estão artistas de primeira 
ordem, celebridades curopeas, que cheios da. 
grande nostalgia da obscuridado serena dos 
humildes, fartos do ruido que acompanha sem- 
pre 05 seus nomes upregondos pela fama, to- 
maram uns pscudonyimos quassquer para se 
urtarem fs recepções enthusiasticas, o vem 
incognitos para S. Carlos, como muitos sobe- 
ranos. passeiam incognilos nas suas viagens 
por este mundo de Ghiristo. 
Póde muito hem ser isso, pódo ser que do- 
traz d'esses momes a que os dilletantes fazem 
cara surjam a Nelson, a Patll, à Albany, O 
Gayarre, 9 Fauro, uma chusma de celebrida- 
des universaes, que querem passar 0 inverno 
mysteriosamento em Lisbon, livres das pergun. 
tas dos reporlers edas propostas dos empresarios 


Nisconpe DE Bastos — Plaçião em 3 de Setembro ds 484 
Cerendo vu pboigrajhta de Motor P, Barao) 
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O OCCIDENTE 


E póde sor ainda mais, e vão-se preparando 
para isso, pôde ser que essas celebridades. 
queiram levar o incognito até cantar mal 
para ninguem dar por ellos ! 

Olhei que são capazes disso, Ora vamos a 
ver. s 

— Se não nos lançasse no mundo theatral 
a entrada da época Iyrica, Tançar-nos bia fs- 
talmente hojo nesse mundo, a sabida dello 
dtuma das maiores artistas que tem pisado o 
palco portuguez: a netriz Delphina 


Diz-se que 0s notores e as actrizes vivem. 
muito mais que toda a outra gente, vivem 
milhares de vidas na scena; é verdade, mas 


em compensação, morrem tambem mais que 
0 resto dos mortas, 

Delphina, por exemplo, morreu duas vezes. 
A primeira, ha um ano, quando sahiu do. 
teatro, a outra agora, ha oito dias, quando 
entrou no tumulo 

E a segunda d'estas mortes, não é nada, no 
fun de contas comparada com à primeira, com 
essa morte, debaixo de fôros, diante dum 
publico que se despede, 

À vida então acabon-se : o silencio fuz-se ge- 
lido em torno d'essas alegres rainhas de hou- 
tem, Os Jornaes que d'antes davam conta mi- 
nuclosa dos seus menores passos, calam-se 
aliseretamente, para só tornarem a fallar dPellas 
atum dia terrível, — no dia em que se ador- 
meco no grande somno ; os sens camarins pe- 
queninos, cheios de uz, onde so passou a im 
Mor porte da sua vida, continnam abertos, 
Auuminndos, mas Já Tá está dentro vutra pes- 
sou; 05 sous papeis mais queridos, aquelles 
que ollus alimentaram com a parcella mais 
importante da sua vida —o lalonto, — ha já 
outrem que os vivo na socua; tudo passou, 
Indo, 6 0 sem nomo glorioso que hontem un- 
dava: sempre na seeção dos thoatros eim todos 
0% Jornuos do palz, sb mais uma vez appare- 
oorh aºes5os jornnos, mas n'outra seção — na 
da nesrologia, 

Neparo agora, que estava fazando um bello 

exordio para um sermão de cinzas: só me 
faltou oscrovor Iatim... Memento homo... 
+ Pobre Delphina! Elia que era tão alegre, ella 
que nos fazia rir tanto com o seu talento ex- 
copolonal, mal sabia, que nos havia um dia 
ontristecor o fazor chorar algumas lagrimas. 
Pobre avósinha, como lhe chamavara todos no 
Ahentro, Tu que amavas tanto a arte, ty que 
a engrandeceste tanto com o teu talento, houve 
comtudo, um dia, em que lho vibraste um 
golpo profundo, em que pela primeira e unica 
vez foste muito prejudicial á seeua portugutza. 
— o dia em que morreste. 

Como tu e nbs desejariamos, que não lhe li- 
vossos cansado esso irroparavel prejuizo ! 

— Dias depois dos nelores portuguczes terem 
ido no comilerio acompanhar ali, doloridos e 
sandosos, uma das suas mais illustres colegas, 
fam ali tambem os militares, acompanhar á 
ultima morada, um dos seus mais distínetos 
collegas, é que mais ilustrou o exereito portu- 
guez com o seu talento notavel e o seu vasto 
saber, 0 sr. coronol Salgado, commandante de. 
Ianceiros. 

O sr, Salgado ora nma das mais brilhantes 
o molaveis capacidades do nosso exercito: ap 
plicou toda a sua vida, a sua privilegiada in- 
telligencia e as suas poderosas faculdades de 
trabalhador aos estudos militares, e a sua 
morte, muito sentida pelos sens collegas, é no 
mesino leinpo uma grande perda para 0 exer- 
cilo e para o pai. 

— Para compensar a grande porção de as- 
sumplos alegres, que nos olferecem esta semana. 
os thentros de Lisboa, a necrologia veiu forne- 
cer-nos uma nota triste com uma extensa lista 
de mortes ilustres, e até o presidente Garfield, 
dos Estados-Unidos, que ha tanto tempo estava 
a morrer todos os dias nos lelegrammas, e to- 
dos os dias a nehar-se completamente restabe- 
Ieoido, acabou por fim por morrer do vez, des-. 
enlaçando tragicamente aquele drama da gare. 
de New-York, que já fa descambando em farça. 
Visto cú de longe, atravéz da agencia Havas. 

O pecommendamos á leitura attenta dos 
pass e das mães do familia uma noticia publi- 


cada ha dias no Joraal da Noite áterca dos 
ailes infantis no Passeio Publico. Conta-se 
nfessa moticia-que um dos meuinos extrema- 
mento infantes que é par constante avessas 
festas, “puchára d'uma navalha de ponta e 
mola para um dos redaciores d'aquelia folha. 
Achamos delicioso! E como os artigos dos jor- 
maes não conseguiram chamar a atenção do 
sr. governador civil e dos chefes de familia 
paro aquellas inoralisadoras diversões justinia- 
nas, parese que os valsistas infantis estão dis- 
Postos a chamar essa altenção com fucadas. 

Talvez 0 meio seja mais cflicaz ; mas acha- 
mobo demasiadamente energico. 

— Na nossa ultima chrouiea noliciámos a 
chegada a Lisboa do notavel archeologo fran- 
cez o sr. Cariailhas. O illustre sabio partin 
para Beja onde vae visitar as propriedades do 
ar. duque de Palínella, que são requissimas 
em dolimens, para o que levoa uma amplis- 
sima ordem do sr, duque para lhe serem fran- 
quendas lodas as suas fazendas, propondo-se 
em seguida a visilar toda a região do sul, a 
região dos dolmens. 

Hoje temos a noticiar a chegada a Lisboa, 
dontra celebridade da sclencia moderna, à 
cliegada do sr. Habner, o grande opygraphis- 
ta allemão, que esteve em Guimarães, visitan- 
do a Citanio, e que velo a Lisboa para copiar 
epigraphes do museu archeologico do Algarve. 

É extraordinaria uma coisa: a maior parlo 
dos Lishoctas ignoram a existencia em Lisboa 
atum Museu do Algarve é da Allemanha vem 
sabios à esto cantinho da Peninsula unicamen- 
te para visilar ese musou. 

Porque será? 

agora aehamo-nos seriamente embara- 
cados diante do tres peças novas e de uni 
unico quario de papel em branco 

As tres peças são o adazido pelo 
acior José Carlos dos Sautos com à titulo de 
À Taberna, o Jonathan, traduzido pelo ar. Sal- 
vador Marques com o titulo de O oi 
America o à Mascotte traduzida pelo sr. Eduur- 
“do Garrido com o mesmo Utulo, a Aascoli, 

O Ansomnoir é uma peça lirada d'um ro- 
mance realista — decerto o melhor de Zola — 
por um author dramatico habil, o sr. Dusni 

Passando do livro para o palco, « por outras 
sãos, os caracteres perderam, alguns, muito do 
seu merecimento como photographias da h 
manidade 

O drama é tragico o o flual lugubre, mas 
oblave um grande successo, primeiro porque 
tem traços de grande verdade e de grando ta- 
lento, segundo por que é representado muito 
Dem; foi um salto gigante dado pela compa- 
nhia do tlicatro da Tua dos Condes, salto a 
que não é alheio Santos com o seu motabilis- 
mo talento, e o seu grande senso artistico. 

O Jonelhan é uma peça que leve auccesso 
em Paris, suceesso que continua em Lisboa. 
O desempenho é excellen e sobresalindo Ta- 
borda, Montedonto e Diniz, um aclor novo, 
que veiu do Porto e que tem vocação e habi- 
lidade, 

À dia da peça é original o engraçada, e 
esiá tratada com Ainur 

Emquanto à Mascoite é uu sucosseo explen- 
dido, um dos tmalores que temos visto na Trin- 
dade. Esse suceesso vem-lhe do poema que é 
engraçadiasimo, e que está traduzido com um 
talento Mumoristico de primeira ordem, que 
dastava para fazer a reputação d'um author 
dramatico se isso não fosse um pleonasmo tra- 
tando-se d'Eduardo Garrido ; vem-lhe do des- 
empenho que é primoroso, sobresahindo Flo- 
rinda, deliciosa em todo o papel, e Leoai que 
chega a ser assombroso de reree; e da musica 
que não sendo uma obra prima, tendo mesmo 
uilos numeros duma plate trivialidade, tem 
outros que são magníficos, sobr tudro como 
efeito teatral. E 

À Mascotte é portanto uma peça magnifica, 
o tem outra vantagem aindo, que se aprecia 
muito na nossa terra; proporciona ao indigena 
oceasião de fazer um dito: 

— Sim senhor, a Mascolle é uma mascotte 

a Trindade 
Aquele espectador que depois de ver aopera 


de Audran não disser esto dito, ou pelo me- 
nos não o pensar, póde contar com a nossa 
adiniração eterna & respeitosa: é sem duvida 
alguma — um homem superior! 


Genvasto Lonxro. 


es 


AS NOSSAS GRAVURAS 


JOSE MARIA DE SOUSA MONTEIRO 


8 oras da tarde do dia 19 do mer passado, a 
poplogia matou Imatantsneamento um dos tale poléro: 
= lctdars do Frio portuga o sr os Maia 
“sr. Souza Montero fot um dos ultimos a dos mala 
vigorasos eampeadores “lo ultramontaniamo em Portugal, 
Decuando pa imprensa purtoguora, papal Mentico a6 
oe oaillot vecapã no. joraniamo frames, fazando do 
Mem Publico tia espoeis do Unicert, unia roduclo dl. 
Me mova. cucontcava sempre, quer 

go, “uia advorsaro: lartivo, 


do Sgusa Manteiro 6 nasceu no Porto em 25 do março 
de TRIO, 

Aos 1 anos, em 1525, saiu do Portugal para o Não 
de Jemeir onde seguludo vida do comtnárco fo Uau 
cava comtado 


sia 
oiro. paro do. 
para Portagal ond so demorou algum tempo, collabo 
Pato em divers. joranos té partie para Caio. Varda, 
ma iotoução de ahi ho estabeloder  cumo advogado. Pr: 


Ko y om 1844 volte à 
cab Verde “ela secrntario gra Dl a du anoos 
TG demitido Ga cargo po Biitrio Palmela, sendo 
eo rolotegrado neo siri seguia: ima a Jul 
1867 o ou ade oigondo a vol da 


de 


Monteiro 


mo amantonso do 1.º 
end om 181 gra 
plo or ço entra prstads em 
Varias comnleios do que fora encarregado, 

m 1817 Sousa Monteiro — que desdo que voltára do 
Brasil tb que partia para Cabo, Vanda bollaborára na 
Chroniea, Conitueional, Dinreto, Naelount, Dirce 

a rir iára para à rodo 
"orgão do partido do. Rodrigo da Foneea 
elx ando tes, redacção no anão sgulnto om 
contaqueua dor acontecimentos politicos da Prata do 
veis, 

Em Isção da Hegenerupão. que dei- 
xou ho fi diase anto. por bão do conformar com à 
doutrina do decreto da 3 da, desombr, 

Sind 


a Panorama, o iodo 


Enutos sobre a 


E 
Meripos deram grando nocmenda, 
“Além dos sous tralalos Jornaliticos importantlssumos 
e que são a malor gloria do sou nome, Sonsa Nonibiro 
deixou varias. obras do vulto como a Mutoria de Pr 
“la Senhora Maria 1 até 
Com Posso dos aeantoe 
ui tomo ido Jogar desio então 
(okay À volumos vt ala 0,0 


dean Sra o tao do om penas do 
o Teu meme Dguek no lado dos mia aneis 
vigas é vei o am 
aerea. nos 71 aos logando uma, memoria respeitada 
o Un arado cleo na ota do joio 
Portugues. 

O NE Sousa Moneixo deixo quatro los, o a. sô de 
sonsa “Mato, segundo alicia. do, miniiorio dos os. 
irangiro, o redactor político. do Joraat da, Auto, O 
erga “de Sosa Monlaio, administrador do mina 
Seta o dr, Roteigo. de Soaso. Nonsiro Consul, do 
dei “em Lis, otima fia esposa do se capitão 
Rereeira de Castro diretor o peôpeictaro do Jornal da 
Nai, 


O VISCONDE DE BASTOS 


“Vão rareando as fileiras dos homens do eija tmpota 
“qua nos campos de batalha souberam oppôr tom O 881 
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egimento “e que o ae 
do o, Porto, Megas, ponta 


do Soniono, au 
periodo, e ea 
Naa Gr a, nr, penionar 
Toalha Despoibola da mesma 
Vi di ot promovido, a tento o 

a: campanha To promovido a isento para o 
meo tino 18 do deseo da 181. 

RPA do movem de AE roma doca mm 
ten o De Teca, do Soto Mourão, oo scera 
a ei 1258, Nba do Jon Manila Mourão é 
di, “Antonia Maria, do Jena Meneses 

na lr preço a a agro er 
o Me o o perita de clarão que o ses 
Sanini robnarem o dal remos, D. Górota, que. 
o moti nova, o dumlaiado” Des, x de março 
do 

iM manitstdo a a decida abesãa sos pelve. 

ja Moraes proclamados cr 1820, foi em 18% 

DO vinga” Mooeimento resexionario empreheuddo por 
q to digno Ho porsio, e Po meio soldos 
di o pt falecimento o D. 3030 VE nova Peel: 

al principios ese a 1828, Fl restitido 
ieividaio Na prvi 

“rglcada À usarpação do goserno do reino pelo faz 
ant Miguel, penta emo nome. da se, iemho de 

Mo cr Da: amigo” por Ingaterem. onda 
om" td 1820, om 1. pa para Tercara 
no o Gean ond da mina 

"pu cado. À Pela foot, prosisoria mondo 
mag Puno ta da EC 

a lh rei, tm ola na sentes qua 
ag la tala da em, 
E reputao ade Donos leva 

Oda a GHPIÇÃO que vinha bertar o conti 
penta da print eoechimado, man. parta mella Ec 
ie do Ha Manos, atm Goma dopoia Bos, principes 
Atos Peso. granlioas desta, tita pelo sena derra 
o mas granieo, proa resitados obtidos. 

“Bt coronet da Infante, Mun em I$EE por de- 
ento do, carta da 28 da abri foi posmendo Gone. 
Tio Merda provlacia da Cabo: Verde, O alva poe 

E o ella, 
ado 10 boo, 
spo Ma perigo, ana cer Semp om prtâdado, 
velo, 6 idesintorosso qui po 

Ein SA ed cnumaanto da 
socumponsia Flo Do Maria 
Testers ando-ho” o tolo da Barão” ds ano, or 
ee da “TR “o” abel qo toa cita a lo 
mai dot 

Mn A, 25 da ade, faltem a Baronesa do Bastos, 
na ido pero do oarenta mos ma companheira 
ra as petipectas damos mgitda sida. 

im a debe a non lo 0 estreia, uma 
fonna” eba, conta, cana pes x 24 dá maio 
e Br, ea D. Eraneita a. Roc do xampu, tm. 
Sia a VE do mao ve TR, a dl, Praúisco. Jo 
Teltera do Sampaio Guedes “do Aiaral o da sua ee 
ando her ola oa Bla Cantos 
Era mp. 

“1869, BL por, M EL o Se. D Lat elesado à 
vienda 6 medio tuo, por deseo do, 18 de maio. 
“oi romorido: general do divisão, oe deerto de 
di Julho do 88, tendo dh contudo anda eia novembeo 

alega nto. o eimemando va 2.º dicisão militar. 

ooo oa, ando al Tra pera 
vacina” pra os enegvs militares, polia o que nem 
som Em tes leerimetaneis 4 qa” refôra, que Ia 
oi onteida por decr do” 4 e. junho, oe dent 
meto da. sa Eamocndas to o esisavo 

“Em 1819, 18-00 outabev perdi sua oginda esp. 

Esta porém “o. gerem ronsolado a aa vebico 
consiiccendo, qi fa Abin oi seu naiço Alho. risando 
O npincaçel Meio Marreta, à 2 de vemos 
da Fio ie To io, tando er le de 
nana m 

Esto esto fo profundo paes o velho, general, que 
vo ia pobrovgar Modo ca tio estima 

“Em dim, a 8 da setembro ultimo, falavise o coro 
ares Hoirada exitem, qi Já a po, Já no guerra, 
deixa em. Domo digno de Emilaão. 
onpam pola memoria bs trones robusta que 
vão canino, para qn 0. otoro nos gcrifique, so me 
nos por io. 


Ê 


O IMimico À VISTA 
Quadro de Gosuices Peretra 


peca à : 

a de esiçes, si, eme 
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Caminho Tá fora, é sido moita 5 
O inimigo à cita & nima liéa. graciosa, 
nos origisal que a do Romeu e Julieta, ias Déia tra 
Bis, nf quadro moito bem disposto 6 que faz sentir 
Ve quanto À srta portnguesa perdeu cota a morta esto. 
lia artista, de ques cl tinha tanto a esperar, 


eso — 


GONÇALVES PEREIRA 


sonia Jonquim Gonçalves Pereira mascea om Listoa 
a 3 do quit do 1893. 
Fido dd vu é peito ano ma cada 
voc pata arts, matriculas na Acabe 
Tiso tfsmitando as aulas de deseo pintora cota 
Via e esconda pelo sen quadro — Vista da Ta: 
fans Cassia da prata, que Hs fl da pelo jury 
Pein, o coeur teigaba em mo “a artna 
Soresenãra 

Dotado dum talento Roxio, 


E md e Julia, em ques de dus desc a 
Se a esco ole 0% retro alguna dos mia 
dora oval do se” Caio Tea cute o Tui 
0 Cir dºAfriques 0 o. Brit, Lgum, corredor da 
Je? tro a Coha lguns desenhos pútilcudos em 
mtos Mudtrados, cimo” Pe dl ma tita De- 
da vo to fo Bin e Nome. é Julia, puldio 
Cao ma pet ares, qu merece à one de é € 
plus por algun rms esrangiro, que nor 
Tg” pie“ elles, picado, enem 
bes evita, tone esprácia  amério 

de deco de UT, capo dm 
e e lg diúnco 

a inda pra 
“om ut a esul 


Bio. 

REindado Promotora use Belas Artes, hoj morta 
indesento,para 4 art puetugucrs, conentiuihe a ts 
ado entro por nam Srcnléaa ioadro que elo em. 
Via à va dao mig 

TEL ao” et. do Amoclção, que tinha sido neu 
mito que elo mto estimar, 
Clodada Pesmtors, que trarámos 
tita Gonçalves” Paura ha a 
Emo 5 a tura 
dt ti ara: a 
de nba pr a tt eia, a ot: 
Tio o rico, e q mas ava rspidas csbldmtaa 
ste aa 0 que o bem entender, ima sentença de 
Ha mon oa, ct ad 


ato com os eos conltaos Inertos é mesquinhos, 
catia entes Bit, Bão. podia sor 0 aca Aesouro, à 
Cóito dndo cio rama 0 sustento da usa fomilia, a 
fes eo Petira laços od Mont recaesos, por via. 
For menos gloriosos, tas decert si Incranivos ao 
explicanos Op nte. 
mi cad ao esto aa on boo oc, 
& Mio pio do seu tempo. era abordo, pe 
ie Pat do o ao OU sa ale 

Sos preeem. Goa ellas ' mere- it, aa Fara qua 
Fides“ profesaie, porquo, Gonçalves Borira aliava 


axganção a uma grande amanidade no! 


qts div ee milicados em 
Ea ou ses disepalos comtára la nim distlnco me. 
qe Ceci, 0 se de Vam der Toa, que fi tam 
Di as ds eua mala acetocene amigos, Quando à 
Teen mora, que Já pre vetos aimeçara O Ho artista, 
O esconde vez no Teo, am dos pe ieiros qu há 
Stem procurando salva, FO, notagel medio, 
se dura” si piada Mo da a tale sigudicatia 
"a a Jango ame. À plúsico, heceita: 

PATTE aa familia, code á lia Clio multas vicimas, 
Foo ifaquáio corpo frneioo & nervoso, que atô 

ES 35 ae anletara graças à valentia do anioo, que 
ER o Nengo, E aU de ota de 188 Goa 
ve Peitia Cen O ultimo suspiro « com ella o ul. 
ade É mulher extremo: que he fica coma. 
Dra dedicadimima. nos dias lis e nos ane do- 
Tonto da ana longa agonia. Se ha eomaggões para 
qua vão utes, é eta uma : verem-o robiadia por 
Cos fila desvlhda & por amigos slicios, os repre 


o quadra que je polca au o tado feio à Tia. 


sentantes des dois sentimentos mis nobres do homem, 

o amo o a amado 
Cio posta ilustre, Balhão Pato, disso no sau livro — 
“Jos quitar tó sos vinte o cineo 


quarenta, aooi, nos voltamos. para rar, alongando os 
Sos pela estrada da vida, não é a estrada quo vemos, 
É um cemitério, ond Já avaltam os nomes queridos! 


Eacmantas aºága. 
emos. 


SECÇÃO GEOLOGICA 


ESTANELECIMENTOS SCIENTIFICOS DE PORTUGAL 


Depoia que cm 1851 e6 começou a dar o, necesario 
destina os ver” eos dom tentalhos pur 
a por cai ai estavamos ls Ann queda 
o Ba pego do eso da, Europa, oram so 
Comites Cresndo e orgunido dirão inato 
eee, ai ar a nesomaria oiciativa a 
pao ao std qua e alva apenas e erido 
Dor pule, 

as necesido  tmpulo, cem ni importam: 
io eai ae o ado pelopica pda 


por deereto do 1 de dezembro do 1854 a organizada por 
lecreto da 8 de agonto da 107 
Pol encarregada: a presidancia ae commiasão, o 


 Pranclaso Autoulo Pereira da Gosta, lonta da 7.º 
ra mineralogia! da ogeola Polytachnios do Lisos, 
tendo por adjuphos os sra, Carlos Ílboiro, antão capitão 
ariltério, é Nery Delgado, então tamento do engoahoi: 
To Comer logo a comnitao uma serto de trabalhos, 
Como ao devia esperar da abalicda eclenia. da pri: 
Enero, 6 da acividado, dos nijuntos, devendo. parâm no. 
ane que à ar, Carlo Miolo era no memo topo, ilus 


veses “ompevgádo nom tralmdhos. da. pesquisas O reco 
mbeciaentos de minas, que então começaram a denoavol- 
Verse no pal, é que absorviama Quasi tolo o tampo Ds: 


Jo pt dios dic a eta mecldao 4 
ea Pr conto via, pio, do cngnhiero talenasos 
E habito como, Lados matem, 
Jo ro dos datos fera omtno, nt 
st moro”, principalimemto com o onto pesca, 
vão testemunho cabal, “alem das obras do sr, Carlos 
Meios a Date, à q po reis no homo atigo-— 
area ampola e fitrariom=a T 
dae wo ta gatas dO né 
Cosa Sa eenteeia di mer em rpochas remotas 
Mall vd Tejo Primeiro publ, Muita autre 04 
Toledo Ama Macbeto no ate Ar da, 6. 
gue Tai Gar des Ao deparar 
de Paga, ai, 8 do Fo, do, em 
Ti donimentia preniurio Noções sobre 4 estada 
Pesa do teria” do Homem septo Ma desert. 
ção de alguna dlolmena em as de” Portugal, 1808 
Podes com a: ruliição em Trat. 
io io, lato io J a 
pia coleção da exemplares, geclogicos, minerio. 
Bica” antropoogicos, and, TADA, ha bra do 
Sofa ma ontodadaa "o nal pensado, desarma 
ee eta do td veio, era rato do Sariço, 
El mad en peamtnento leio, Mt: 
sendo a respaiva començão Par decreto d 23 de do. 
Zembro eae uno, Tl eommeida a dicção dos estu 
gelo" a testa, relativo rega a 
Carta gesigica do reino so lenta da 7. cadeira da, o 
od Pei: o Lib encarporao o tuo, ua 
ia ado epresamonto ereado, pira aquela fim, 0x 
pes do emitida ara publicam na soção mi. 
Soraia do Must Nacional do Lito, petanéonto d 
se escuta. Tendoaa aquela docrelo 40-00 ama saio 
Be amet qua decerto, rá poderiam prodie paaly. 
cego" tenho, tão. ponto, Uia minar do 
tus o tes es, rompe ico: 
Toi em irtudo flo que em 1869 por decreto do 
18 de desenhe do dem nova organização dos trabalhos 


ogniação conti ao do mov ta opa 
ção edgar aa abr polir tb 
ação do Direcção geral dom to ho God 
Fios, tapopraphicus, hylograpiteu e geoluicut do veino, 
formândo à parta aiologica nº 5.º secção dem dircoão, 
gundo o regule pe at ro Her, 

Po artigo 6 dPllo devia as colceções gesiogicas 
da palegninogicia, a livraria, to Instrumênta 6 tado 
qu eo dei da 8 da dinero do TOR avi aa 

rodo va. seção mineralogica do tus aciona 
do Laos, a cargo. da Escola Polysehnioa, serem en 
tregues Role, mas ape dia. n4. col: 
dee guedes pelo on fr rot 
de a a pão, gi do ui rnhar, a 
Sono galerias e estudos t6vo que. percorre, pesquizar é 
explore emma va ca crença” DM 

e então. dem ido cheio da sascão o ar, Carlos 
tubeiro, & adjuntos es rã. Nery Delgado o Frederico de 
Saes a gil 

“ns estalos, além da carta goologica. lestante 
adiantada. as que” esa sempro sofiendo, emendas é 
Goreogõe, Já deios conto, a ft decido aos Seus esta 
dos o prsjuias que devemos a reunião do Congreso 
de ampara rcheologa, predistica x um ando 
em “Lisbon, é do ojos trabalhos demos, mma resenha 
Seo pose 194 o po 8 lume até pag. 207 do 
certa. 
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CONGRESSOS ANTROPOLÓGICO E LITTERARIO 


RADALHOS DOS Cononessos 


Ei 
“o mano la 20 de 
a pa meme sala 2 À 
nto, em seg 
cair Aecio, tom 


a aan o sr 


datos númios resp 
“a a todos epa cm niver 


' 
tando mgrapar so 
esnstllações que podem see exa- 
do perto 
quada. colsbração anta 
recent do rentantaro da Camões, com 
E poucos amos a do cantor da Bi 
Cena, atboa. aco am ambos 08 
mieplrios 


ingentes para” benelelo da todos 
Além, dos 
aociodado traria 


emissão do alemas é eosentr, inguem 
pode. preser que“ variado” à poder 
Estado retardo, veneurso dim di 
sidade da Formas it 


nome da Academia 03 novna, hospedes. 
"Em aeguida convidou o ar, 

tia para tomae a presidia 

O lustre o venerando historiador fran. 

oa fara 

ala 4 de 

e, AE tapa 


no podia vers 
poderia eertamenta to- 


enlace” ento nobre paia 
a corda Iopilalidade E 
pai quo tao contribua 


mora 
Fovelaado a integridade do nosso 


ento estas obras re 
O ob quer ser. 
ora a sum viado 


patria he 

“ia Gama o de Cumbes, 4 qu 
ui, futuro digno do sgu 

omindo à palavra o gra La 

o a sslhão Tear ir 

aciona! ee orgulhava da ospitldada 

aborto a todas as Niber 

o lona unos 

nbição das conquistas 

que À uma. das gran 

al na. hisbria, 06.0 

“lo pesamonto Ita 


aa Tndopendon 
dado efa do 
do mundo. 
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ma sua empresa, o que cics não amesçam nenhuma. 
Racionalidade 

Agradocia pola estas esperanças, + em nome dos seus 
eomputictas “o Denevclo acolhimento, levanto recorda. 
les Instalaveis iPesta Lenceoleneia 6 do bello espcta-. 
Colo da liberdade absoiuia do pensument, com a qual 
recouhócia Baias” em Portugal algumas as conquistas 
pelas nunes dinda co combate na republica francera. 

Falaram scgeidamento os ara. Chodakdewies a nocre da 
Polonia, Kraus, delegado da Italia, Dr. Diereis, em nomo. 
ta Mieizanha, Galindo, delegado: de Hespanhã, que di 
vigia. ma cuia mas cloquanta saudação De. Erisimam, 
delegado da Austria, antetecendo o Be” ireve discar 
og oras ge ds Cambe, a posa Hngua, Bateman 
delegado da Nocwaga, quo” termínos. reevidando um 
conceito da un epopãa Nacional. que diz: Se tens um 
amigo vao visita frequentement 


= porque 6 camigho. 
poe ondo ringue cobro do nilvas & 1ojos,| 

O sr, Anão, lu uma saudação do se, Torres 
colei, 
dolorosis Impodiam de conesrrer no congresio. 


bo aa diversas Iitora- 
moderane nos. divecsos por 


o nO pal, deito do 
dade a ralucções. 
as ur pelas 


onto À 
tem truluceses 


o Pee nado da opiado no pablo ns 
Apre O os pararent, (em ente to omni da 


cob de gb io. 
“Co ração siação ralo conse ade 
us disposições ly lala oa diversos paizes com rola- 


mão 


o diraito do. trulucção, ami como. ou diversos 


Com relação à traduceão, delaio do pooto de vista 
lilirario, pelo que respeita à Alemanha pelo Dr. Con 
Tad, à Inyaterra por E. 


“o e Sen 
eo eo 
var e Pato 


Estudo” sobe oe 
; egiação russa pet sr. Enoukiníir. 


republica” do & Strada e ra ques Ja er seguidos 
Sa Pieípios adoptados pela Avetção traria lato 


Vivoredenis< cm 
Conrado Meriniro rua é Frsderios Exrdoo, 
Seeraios: om ar dio, Lora e Afine Pago 
No dia mino ás 3 hor da aros ai a 
eso roma a ls da eua pinta do no, 
6h a presencia o” se. Tae Ele dois do vá 
Peso! prepara na iba Nation cado Era 
Sei” o tio do coco RE 
dog ira a elo fia va espera. Ines 
ameno so ler variae arts de mando 


Fen cZoplen, da commmiado naeional hollandeno, eles 
Em Segoida cn ar. Julia Leenloa leu tum relatorio do 


Merino apresentando “a. conclusão om voto. para sor 
cutalderado pelo, congresso, ni Qual se contém que por 
eoogresso 


Varios Fumos ed va ceia 
Ta paizes umde mão exite ainta comeenção. a fenda: 
ria Tons lotes, que entrarão em vota e 4 
autuação Hiteraria inermacionat a ie denunciar: 
dem deicanço ca ais da tradurçio e de chegarem à 
comido a rabo que garanta “a inirgrldae 
co” penemento e va dor de va tur sério 


Aid anima etapa romena 
vera Comissão composta dos as; Jorge Conrad, Pagés & 
Ari rt par eadas a e put eo 

Togo o ar Alexandro Eras, delegado Nadia, 
um Potavel Felatrio, Do qual ficado uma aproximação 
mota sensata. q justa ent 08 compositores aos tscre 
Flores, referindo 8 desgostos o mistrias qua torno: 
rama vida do grandes penas como. tag, Mogndol 
sierino, Wober Gl, condi poe tema proposta pará 
qn o agem todas a iigenine tomei, Csncalmeno 
Juno dos governos de S. Potoraburgo o Wiabligon para 
da bas dae gor ca pia o mc dr 

les onde são rogisadh, «para qua aos 

ara ros gr o, optado, a mos 
"ma cominisao “composta (dos ares orhergito, Cal- 
zado e Josquim de Vanoncalios of homeada. para 0 es 
dido dus conclusões do relatorio do nr Rr 

No dia eegunto abriu a senão É horas sol a 
presidencia do ar. Coder, 


“st, tichon do Gramdpont fez uma. comi 
ri ai dsconhecila, 


De justo impera Lusitanurum 
tagão'à obra de Groio (lluguea do (irooty Mare faberum. 
Pé um grando elogio do, osso esciptor, cola obra 
está traduzindo, poe um dacar do equidade 

historic, “visto. haver tradunido a 

aus vinda a Lisboa, na owqualra do almiranto Rou 
ld dest recordação) das. suas. Filo 

bordo dita 


ão agi aprsentau na onnelusõos da o 
encarregada de exaltar o relatorio o aee Liz 


Prladamana levantou via oxprossão d'squolo re- 
toi, pela qual To pareco que os franceres, 

não traduzem vem  ropresantam au cbras 
alemães, apesar do aver entr elles grana rem 
o desmaturgna. 

Or. Ulbaca explicando disso que não era exaeo Io. 
pola o ar. Pago fo rapresentar em frances à Aa 
Maropia * arrependimento douto ; so os editoros 
 eprsros duo ão eram arricarto a re contra 
o gosto do publico, 

ar, Leriina Tem 
cação da ama clan 
al notava dao 


es ema 
Boi do nomear oca o Enpar 
E ieraaram 

e: Mendes Lol dogoo “do muita conniorações 


Pari a tomar 0, 


ras, forçaram Pata a Lomae 


falo a pecado de 
dem der do ponto 
dad vo mercudõa, pela 


andor A nr Mars 
vista nda, da dos 


na 
Pe. tamo dat populações 


sondo. necnsro “nos 


ro Chagas d 
com 6 peincipos atá oi emiubdos, qua não 4 por ao 


sesondo 


SAPATOS DE DEFUNCTO| 
Iv 


A fortuna vária, inconstante é caprichosa, 
que nunca deixou de favorecer os singulares 
palitos do quera se enamora, ainda não cessára 
do sorrir dquello seu dilecto alarve. 

Num belo dia o mereieiro recebeu de D. Mo- 
nica um convite amavel, quasi ceremonioso, 
para ter a bondade de lhe is fallar, quando 
podesse, sem incomimodo, mas que não faltasse, 
porque, e ahí é que estava o ponto vulneravel 
6 tentador, .. porque tinha tima consa a pe- 
dir-lhe, 

=! com trezentos barris de manteiga ! 

Antonio Dourado, largou barcos e redes, pe- 
au logo o seu melhor casaco, esfregon as mãos, 
sorri piscando os olhos de uma maneira ve- 
Iaca, o saiu como do um jacto pela porta. 
Tóra, dizendo & consorte, participante do ma- 
amelismmo que o agitava 

— Deixa, deixa que as bichas vão pegando... 

Ella nem o perceben.. 

= Qunes bichas ? repetiu casunlmente, 

E oxilante ainda atreven-so à dizer baixinho 
em voz alterada. 

— Olha ouve... 

Mas nºum momento, tudo se aelaroa o es- 
pirito da mulher do mercieiro. 

Tinha percebido tado. 

Anuelias biehas de que o marido fallaça, 
eram  figuradamente, uma fina alusão à idéa 
reservada que andava na mente de ambos. 

Que finorio que era o sem homem! 

Ella retrahiu-se, para não denunciar o 
grande prazer que lhe enchia a alma, e cheia 
de uma curiosidade invencivel, esperimen- 
tando umas sensações que a alucinavam tre- 


pou à comoda, collocando ahi uma cadeira, 
encaropitou-se n'ella, esfogucada, ofegante, é 
vencendo as maiores dificuldades equilibris- 
ticas, por-se a escutar com o ouvido collado 
ao testo o que lá em cima no andar superior 
ia passar-so entre D. Monica o Antonio Dou- 
rado, 

Quanto póde a bisbilhotisse interesseira e 
lorpa tt 

em cima, ouvia-se já a voz do mereieiro, 

uma especie de clarinele desafinado e sediço 
suprando aos onvidos de D. Monica. 

Como elle subira a escada não se sabe. 

Aquilo foi um abrir o fechar de olhos ; os 
pés não lhe pesavam uma onça. 

Dir-se-hia que 9 velhaco mercieiro trocara 
pelos sapatos Tombos as azas de Mercurio. 

Pois não era nada mau que lá encontrasso 
alguem capaz de lhe offerecer para o caminho 
outras do pau. Tam-lhe muito melhor na lom- 
dada nutrida e bem quadrada que Deus, ou 0 
diabo lhe dera. 

D. Monica estreiara n'esse dia. 
marrafa e o seu melhor sorriso. 

Antonio Donrado atá «e lhe afigurou que 
ella remoçara dez anos no tocante a cabello 
e eincoenta em attractivos de amabilidade e 
qualidades de coração. 

Estava realmente do 
cado. 

— Era um pequenino incomodo, disse ella, 
a fazer beicinho. 

E depois: - 

3andei-o chamar para lhe pedir um favor. 

Eutão offerecen-lhe cadeira, rogon-lhe que so 
sentasse. 

Devia de estar faligado. Não era caso para 


sua melhor 


uma doçura de rebn-. 


tanta nrgencia. Queria penhorala com atten- 
qões a que afinal não lhe seria facil corres- 
ponder. 


pe mareiiro agradosia lambando-so oomo um 

Ora essa! 0 sr, Antonio Dourado estava 
muito bem do pé... para croscor melhor... 
Não fazia mais do que o seu dever. Não vicra. 
logo porque fosso sangria desatada, mas porque 
era genio seu, não eslava mais na sua mão, 
Era serviçal para todos mas particularmente. 
para a sr D. Monica, o seu gosto soria ostar. 
sempre no serviço d'ella. 

Assim logo que foram coneluidos ostes pream- 
dulos de coremoniosas « reciprocas atiençõos, 
entraram desassombradamente em assumpto. 

D. Monica queria. dever-le o favor elo 
se encarregar do encher os recibos das suas 
inseripções. 

= Ohio. 

— AMI... 

— Pois não, essa é bon, com mil vontades. 

Antonio Dourado vomitou tudo isto quasi 
apoplelico. 

D. Monica desejava mais, 

Pedia-lhe que sê encarregasse do resebimonto 
na junta de eredito publico. 

DANLo 

—0ut.. 

— Sim senhor, eu Lambein lá you recoher 
as minhas, e não me custa nada reseber de ca- 
minho às suas. 

Até se lhe afigurava transportado a um 
mundo novo. Tinha no olhar o na voz certo 
enternecimento que o levaria: abraçar D. Ma- 
nica e a beijala o que já era arrojo graudo 
é ainda melhor estomago. 

— Quando quer que ou vá recebelas? 

— Amanhã podendo ser. Precisava agora de. 
algum dinheiro .. Que eu já as podia ter reco- 
ido, mas a pessoa que costumava incumbir-so 
dos meus negocios não tem vindo cá-e .. 

“Antonio Dourado deu um pulo que até bateu 
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Aloe gui monster em vez da ss lr que sa toma a pe 
Urisiado da uia “ra de goio que Poriogal manter 
Wineipio Gtbelarido ma: sus legislação e convenções 
dotado? tanto que a, controcus feitos enira cdi 
ga pago” nen, pa rpudão do 
“as acata, au deadoio, a clssisação que queiram 
qa do rende a ai pio da proprio 
raia pois quo & uma amistação puder austantar 
costas ulhos como, producto do seu estao. 

o na serio do considerações die 
ao parati, conto. a uraeria 
ndo esta o Bei, ento Qgtora 
o dg cm ro ra, a 
Sesc“ Justiça; copa pois qu a França que 
extingar o uilino ig dos pirata do liciane, 

Pa irao 


a Oba, portigut 
To sab a doneidados adoptadas Fruit o a. Ler- 
jo proposta. que fo votada pela con 
oct, 
ongs Hteraria intoracignl, ren e Litoa: 
conta a Eommdado executiva da nasielação is 
Sage tados” Saus esfiçãs pars 


Aanto na convenções. dipiomanicas se nspirem doa br 
dig oc ela sesçes tao hespana o 
eba asleadarenão, sa 


dora "ga br leraeias, aeenilicas ou 
o oa represents, qua, Jstlearão o seu 
ir da propriolade ou ceia o eia, em am 
doa ia tiras, con 

grão doa. ritos coreespond aos no 
Soda joio a, ones mol pala mesma 


e o paclouses, 
“oa elaros a cada pala contractanta gonarão, 


non pa do Ea 
o tampo. qua dh fu ou 
todo O eo giant obra oclgicas ensierandoe à 
Doação! o ma iulução ao 

ro A da oba, 
e preião — Obra Morais, clenuloss o ar- 
laica, enbpreltaa cm, Hvr, Drocharas, ou outros 

ramais, a emponiçõs musicos 

ed maca; me brio o desenho, de pi 
dolar o uia, boa a 
o o a ta rala, a prantas, esbocos sela 
io gd padeção do du o tacar, 
lion o rea qua posa, dor pulicada por qu 
at prcuso. Ga Topetaado é Feprodueção coninido ou 
a do to fo 

8º Mapia o rogo em qualquer pas que não 
dd ot a ço da e po 
Sl “o end, “em na lava, tods ds Formal 
ls te a Jomiliação o dteio da proprisdada no pair 
dat origem, erão o, sao aupeimis 

AE tdo Goaho bed 0. Congreso com um 


facaimilo da Gaseto de 1641 de que demos noticia a, 
Pg 24. do bossa preseato volume. j 

jd fot deliberado estabelece cmnisaes de joquerito 
«otro & impntção e Exportação dis proeses Iara. 


poses dar 
Hitraro” itâraaional, tas, coa 


O Ganês ou Gânêsa, tambem conhecido no 
mundo hindúá pelos nomes de Ganopoty, Vinahu, 
Ecodento, Qunaari e Polear, é o deus da pra- 
dencia, "e o que preside nos casamentos, às 
seiencias e ás artes. 

Os gentios antes de empreenderem qualquer 
trabalho intelectual ou imatiual, invocam seim- 
pre o divino auxilio do Ganês, para que lhes 
anime o espirito e fortaleça o corpo com a sua 
divina graça. 

O Gants, como so vê do nosso desenho, cópia. 
fel das figuras de barro que vimos em Ga, 
esth sentado de pernas cruzadas, com o ventre. 
de grandes dimensões cingido de enorme ser- 
penie. Ten a cabeça de elephante, o quatro bra-. 
gos, duis dos quaes levantados. Na mão esquerda. 
dos braços levantados empunha uma machadi- 
nha, o na di oetado de um dente; nas 
outras duas mãos tem, na do lado direito, a 

e algumas vezes uma salva com lar 
ou múdae, especie de dões, de que dizem muito. 
gostava; e na do lado esquerdo, sustenta um. 
tridento. 

O rato, que se vê junto delle, representa 
um celebro gigante a quem os deúses haviam 
concedido o privilegio da immortalidado, o ou- 
tros poderes de que abuson contra 0s homens. 


Um dis o Ganês, munido das deprecações dos 
seus devotos, e querendo liberlalos de tão ter- 
rivel inimigo, foi encontrar-se com o giganto; 
é quebrando metade d'um dente atirou-lhe com. 
alte. O gigante, engolindo o dente, transfor- 
moni-so num monstruoso rato, é atacou o deus 
da pradencia. Ganapoly, sabjugaudo o ousado 
roedor, sentou-se sobre elle dizendo: «Eum todo o 
tempo serás a minha cavalgudura.» 

Sobre a procedencia do Ganês o à sua cabeça 
de elephunte, contam os gentios, que estando 
um dia Parcoty a banhar-se tivera a veleidade. 
do fazer uma figura de barro, amassada com 
agua do banho; depois de formada, esta se 
animara ao contacto do seu lalito, Voltando 
para casa trouxe comslgo Parvoly, ou Joury, O 
pequeno Vinali, que lhe servira de compania 
durante doze aunos, isto é, enquanto sou cs- 
poso Mabés, ou Issuar andava pelo mundo po- 
regrinando, Ao cabo dos doze annos, regressando. 
Nabiés ao domicilio conjugal, encontrou á porta 
dfesto o pequeno Ganapoty que lho embargou 
os passos, dizendo ; «ter ordem do não deixar 
transpor o limiar da porta a homem algum, 
sem auolorisação de sua mão.» Mahiês, agastado 
por esta contrariedade, luuça. mão da espada. 
e degola o insolento rapaz, que assim so atre- 
via a oppór-se no seu desígnio. Em seguida 
entra nos aposentos do Parvoty. Esta sabo en- 


ENIGMA 


Esplicação do Inigma do numero antocodento: 
vinho 


estao, 


com os pés do uma mancira mada conveniente 
e monos civil. 

Gom a boeca cheia de palavras, e o coração 
comprimido por não poder vomital-as todas no. 
meámo lempo, gaguejou algumas, 

A sr.* D, Monlea não precisava de ninguem 
para tratar dos sous negocios. Offerecia-se elle, 
que estava ali ao pé da porta... D'ahi essa pes 
soa, talvez morasse longo 

E repetiu estas ultimas palavras por modo 
que obrigasse qualquer resposta. 

D. Monfca assumiu eutão certa gravidade, 
é extlúmou como quem diz grande sentença : 

— Cousas! 

Antonho Dourado se lhe pozessem a mão na 
locea robentava. 

— coisas que vão por este mundo, repetiu 
datando muito as phrdses, como de pessoa que 
tívesso uma alta intuição 

— Peregho muito bem 

E confirmou aínda uma vez abanando a 
cabeça. 

— Cousas | cousas! 

Os ollios brilhavam-lhe como dois archotes. 
Sentia em si claridades cidraes, o ignoto. 

Estava nas Nuvens, o a sous pós via pros- 
trado qual dragão maldito o perigoso enigma- 
tico conego Salgado 

Tomou conta das inscripções, verificando 
tudo com a maior precisão, e depois de as 
haver guardado convenientemente, voltou se 
para D. Monica e disse-lhe de cabeça levantada. 
é mãos nas algibeiras. 

— Eu levo as inseripções, é peço-lhe me faça 
o favor de receber já a importancia dos seus ju- 
ros, « Precisa de dinheiro, não é isso? Nesse 
caso mais vale um toma lá do que dois te darei. 
Amanhã posso adoecer com uma dor de cabeça 
ea sr.º não ha-de esperar que eu me trato 
para receber o seu remedio. 


Dio isio fez um gesto de como quem se 
arregaça e perguntou : 

— Quer mais alguma cousa? 

A resposta foi um ruido enorme que fez 
estremecer toda a casa. 

Ambos se sobresaltaram olhando para o 
chão como aguardando os eleitos de alguma 
grando catastrophe desconhecida. 

Um berreiro enorme se communicou logo 
com a rapidez da eleotricidade, de bocea em 
hocea por todo o predio. 

A visinhança chegava ás janellas, o alvoroto 
manifestava-se com todo o seu apparato de 
sensação. 

—Que foi, que sucedeu?! Cabiu o Carmo, 
cabina Trindade ? 

Não, cahira simplesmente a senhora. 

Veio dizel.o a criada de D. Monica, entrando 
ao mesmo tempo do mãos 
grande confusão de palavras o de idêas e di- 
rigindo se ao mereieiro sem mais rodeios, d'uma 
maneira constrangida e espantada. 

—á secadir a sua mulher que está lá em. 
baixo nºam lago de sangue, senhor, vá, vô 
depressa! 


v 


Não ha gosto perfeito neste mundo. 

E de facio. 

Oh! inscontancia da fortuna! Ob ! austero 
capricho da traiçoeira sorte! 

casos que parecem urdidos pelo diabo. 
Só infernal engenho onsaria produzilos. 
Cruzes com elles. 

A mulher do mereieiro tinha cahido da 
cadeira sobre a comoda, é da comoda sobre a 
cama, batendo desastradamente com a cabeça 
no trinco da porta, por modo que abriu duas 


largas brechas e perdea por momentos os seu- 
tidos. 


Coitada ! 

ibrara-se do sen ponto de apoio por of- 
a forte cominoção e perdera a sereni- 
dade do animo v ao mesmo tempo aforça das 
penas Iso porque ouvira o marido profoi em 
casa de D. Monica aquellas palavras 

«Ea levo as insoripções.» 

Boa são e Don esposa, como diria qualquer 
neerologista piegas, ella que só cuidava da 
felicidade da filha e das prosperidados do 
marido, não poderia ser surda à voz do seu. 
egoismo de mãe e de mulher, tão forte, tão 
extraordinariamente lisongenda, pela conscion- 
eia interesseira de um faoto do tamanho al- 
cance moral. é econorico para a familia, como. 
era aquello coja existencia. surprehendente 
acabava de chegar nos seus ouvidos, denun- 
ciada por estas palavras do marido, que, pe- 
netraram até no intimo da sua alma é nella 
ficaram indelevelmento gravadas: 

«Ea levo as inscripçõeso. 

O coração da mulher do merceeiro, aquelle 
coração assucarado que era o regalo do sr, An- 
tonio, deu, ao onyir isto tal pulo de surpreza, 
que o corpo participando desse choque vio- 
lento, não poude aguentar-se com o balanço 
é deixou-se cair, dando um trambulhão fatal! 

Em troca recebeu duas breohas formiday 
profundas ensinadoras. 

Salutar lição a dos fuetos. 

Ninguem so elevo à alturas em qué não possa 
aguentar-se, 

Ao saber d'esta desgraça, Antonio Dourado 
lamentou-se grandemente, em extraordinarios 
clamores, dizendo mal à vida e dando ao diabo. 
a sua fortuna. 

Ora que dinheiro elle não ia gastar agora 
para concert a cabeça 4 mulher 


(Orais) Leme Bastos. 


apa 


O OCCIDENTE 


tão do drama que ncaba de ter lugar; 
e contando ao marido a procedencia 
de Ganapoly, parte immediatamente 
eim busca d'elle. Encontrando o corpo 
do decapitado, não vê à cabeça, por 
Nnver desaparecido, Então Mal, 
condoído dus lagrimas de Parvoly, 
corta a cabega do seu melhor ele- 
phante e colloca-a sobre o pescoço 
do Polear, que d'ahi eim diante icon 
com a cabaça de eiophante, tal como 
representa a gravura, 

É para celebrarem este tragico acon- 
tecimento que anmualmente as gen- 
tios, mo dia 4 da Ina crescente do 
mez Badrabad — setembro —, oostu- 

m fuger a festividade denominada. 
Ganesaeliorote ou porale, 

Consisto esta festividade em con- 
struir de barro uma imagem de Ga- 
nts, à qual é pintada do branco por 
aquelles que observam 08 preceitos 
da presente época denominada Xali; 
e de encarnado pelos gentios que ainda 
seguem o costume da época passuda, 
desiguada Dunpar. 

Todos os gentios pobres e ricos fa- 
zera annualmente eum suas casas, com 
muis ou menos pompa, O Puzás, ou 
adorações no Gants, construindo para 
esse fim um aróto, onde collocam a 
imagem de quem fôra 0 preceptor dos 
deuses, coberta de joias e fores, Em 
frento 'o superiormente no oratorio, 
spõem do tm modo especial, todos 
os fruotos da época, cujo enlace é re-| 
matado, em diversos sentidos, por ca- 
shos de aréca. 

Aos pés do Gants depositam aréca, 
dethel é difforentos especiarias, por ser consi- 
degado um guloso insacíavel, 

Esta principal festividade domestica dos gen- 
tos, costuma durar dia e meio, e em algumas 
casas mais dias, conforme as promessas e os 
milagres realisados por intervenção do Gana- 


ty 

Pinda a festividade, a imagem de Ganês é 
solommemento Tum gada. 
ao mar, rio, ou poço; f- 
cando em casa unica) 
mento aquellos a quem 
Ho foz promessa disso, 
até à proxima futura fes-| 
tividado. Neste caso, teem 
os habitantes da casa de 
favor muita despeza em 
allumiar constantemente 


além dos jejuns é outras 
praticas religiosas a que” 
fam sujeitos, Tambem 
não é indiferente, nem. 
menos fucommodo o eui- 
dado que imagem exige, 
para que áfelia se não 
desloque parte alguma ; 
o que seria moli 
erandos appreh 


TELL 


Ee, prt (À erveciz o tsc dem 
CEC TERA EA SERA PTE 
ã aurea PA ATACAR para Eae o bei, Poe 
ço at areertitetiaierte?, ari TAS ar EIA 

Rfero RO GOA ATAC 


o idolo, durante um anno; Re CESTA Dto 


enter têcsd 


INDIA PORTUGUEZA—O Gaxts 
(Secundo um Goento de Lopes Mente) 


As argolas que To orou as orelhas 
Oh! são tão seintlantes, 

Coco aquellas que o filho da sol us 
Estr os astros radiantos. 

O rasa, o perfumes tl diversos 
Esgalham soles Ti 

O santo, o rico, é ox nobres mais nulidea 
Brabios, Horah, Gouri + 


2 Pense ia subir 


es, 
for presagiatonlamidalo TENRA TÂTOTETE =plperta «E 


ma familia, 

As puzós ou orações 
que os. gentios recitam. 
ém louvor do Guns, estão. 
publicadas em  maralha 
Junto à graviira.| 


' BAnDEZANO, 

Eis aqui a tradueção dos puzás ou orações, 
que os gentios recitam em louvor do Ganês, 
e que estão publicadas em maralha junto à 
gravura, feita com o auxilio do interprete que 
as subsoreve, por quem tem de pocta o condão 
sem ser poeta. 


HYMNO DE GANÊS 
= Dentre os Dontes, Tu ds O mais formos, 
Má Ganapoty + 
Sempre e por todns és resoahecido. 
«sd “pilho' do Parvoty; .. 


“pereira 


Hyxo ne GanÊs EM MARATHA 


De Ji, do tea valor e abre empenho 
Recebem proteção, 

Até os que «6 pulem oertar-To 
A simples oração. 

Zoiden, Zolden, Deidade trimphante ! 

A minha devoção é que ilamioa 

Gom a luz dfum diniyn o Teu sembiante 

Grnado dus tromba eloghantioa 

Sobre o gigsato que Ta tranaformeste, 
Oh! Filho de Mabés? 


4 Candiiro de Icone cóm 4 bica 


SERA a” TORTA OL CO 
utente 


SERESTA qo “ ca aETRPOCa 


de TORA SETE ATUOU 


Em “ralo monstruoso, vis que sentado 
Estás, lindo Gang ! 

Antes que do luero à órma preserevonto 
Nota «deusa Govr, 

Já puro, é já furmoro Ta na monta 
Eras da Porvoty. 


Tu que das artes és & das seiencias 
O bom Dous protetor, 

Da tua graça divino envia um ralo 
À cesto servidor 

dnfamdedho ma alma a luz coleato 
De ssgrada oração, 

Quo dum elo a espera o roverento 
Nojado nest ctto 


idem, Zoidem, Deidade trinimphanto 
à tinha devoção é que Hluni 

Cor a du dum diolyn o teu se 
Oruado atm tromba olephantina 1 
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PUBLICAÇÕES 


Roeebemos o agradocamos : 


sexos Ansrica ram Irauias polo m 
a O, No, Vigo, 


com 14 pai Or. 
Jeiro, Já mio co 


aa 


rm 
cor abç da coro diploma contar 
esteiras! amanda cidade da Vin + 


roi 
Estudos. hintoricos do Brazil etc. tetundo so 
a ving 


de amore de 


Garras Aq one Eos 
a “go Angelo. Elo om 


mprosaõos da 
tio om Napo: 
nda ot Pompol 

nha do bro à 


a vao a Pita, dondo to dirige 
à Genova, Voando então a 


alo, 0 


ano oa pottos qu 
E Dtageça O nau Merino qua 
a catlhano 
tai om folha no Fara 
tum pedaço 


umas 


carta dirigida polo cegos 
certo “ora de tamo. 

e, Augusto Casar Nodrigura 
Rucmento 4 mena suciaiade 
por Tou Josi Medo. 
Jor da engenharia ex diretor 
“a obras do Moça 

do oetimario 


Des eita das pr 
erencine do ar. Machado, 
icada em exireto, plá So. 
legado do Gsograni dás 

tube, depoe conta da córa do de. 
aerenia, à lss, agora compro os so quo a uma 
Conferencia: do E. Mendo tem por, Him “ddr 
Sousas da” caia do“; Sarmegto; à socibado de 
aeserati, ario, dove” fzer o postal por exi 
Sosa” pênis no meu seo, Colt. solos, ainda 
sido tis Vigadh prega co a adinitenção Babi: 

Reservados todos os direitos do prop 

litteraria o artística. as 
1881, Lasaaavr Fabues, Tr. Lissoá |» 


6, Rua do Mhesuro Velho, 6 4474) 


